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primeiras armas como politico inili- do, insinua-se que o obstruc-

  

   

   

    

   
  

  

   

   

     

   

   

  

  

    

  

                       

   

 

   

       

   

  

       

    

  

 

    

   

              

   

   

  

   

   

  

  

  

  

  

     

a_ a
grave, alem das indicações do teria para os grandes epeque- M“'ialvat D' GMM”" O?“tinlm' “me“ . cionismo ao serviço das conve-

›
. . . - . . . facto que Camillo dramatisou no Creia-me sempre - - . .

.9: _ . _ espirito liberal da Nsçao, será nos, mteresava-se pela felici- seu ,Marquez de Torremnovaah . _ ' nlenctas palmcaaeaté alguma¡0 comprometter. será perder tam- dade e bem estar de conheci- Houve “nda, é verdade, um 3°“ 8“"30 ml"” deal““ vezes das rivalidades pessoaes,Dam
bem irremediavelmente a mo- dos e desconhecidos. outro marquez de Torres-novas, S- 0-, 9 de 'em sido caiisa do menospre-
narc7ia ortu ueza. Não havia virtude ue não que foi uma fi”"ra semi-apagada na dezembm zo a ue as esta 'ões su eric-

. h P g
q l- - t ° d 1 o t 1 Mar ues Gomes q ç p i

“E” A¡ variadüãáordeng_d9 lg'OPdÊ' possuisse, caridade que não 3: 'EZTHÉÉI'ÉWÍZS 82,6 ,03'32“30 q ' res nos tem abandonado.t ira as l-
e › - - - *i ° .

p as, Que, _ mane - exercesse. _ . conde de Vauadares, D_ Alvaro Chapelarla valsa h. verdade IBM); Mrs vem
soco V9"“ eaPW“?s de 00'18”93“

Verdadeiro anjo tutelar, Antonk, de Noronha Abranches de longe o erro. le' de todos
M” ções religiosas que se estabe- em vida constantemente admí_ Castello Branco, por mem¡ do pm, 22, R. deSanto Antonio, 24 0,, tempos.
'É' 1309"“” “O Pam, se agrupa- LíSboa. 10 rada, respeitada, bem dita, ciPe "geme (dePOÍS D- J°ã° VI) PORTO Nós fomos tambem dos
,u ram em torno do Bl'. Wences- A, largada da mala¡ El_re¡ hoje morta, é charada em jor_ de 13 de insira: de 1807. todacslonigplãtàqidsnodi'âd: beomepahapppshde que démog opinião sobre o ra.lan de Lima para o levar a chamou ao paço o 8,.. Ju_ me de lagrimas e a sua me_ C Aêntonio pesar d: Vsscolnsellos mem e “Em“. P o. ma,- Aduaimoa em favor do
o accudir á triste situação em “o de Vilhena a ñm de solid_ moria será sempre querida, orr a,esse, Ol os mente . Vis- Chlpeus de côco and., “mp",

_ _ llhote as razões que no nossoultimas nowdades nacionaes e eseran- .
geiras. Guardasoes ein todas as qus- [nado de ver Parec'am dar'lhe
“dades Per¡ h°m°m e Bõnhon- a preferencia. Mas se só a di-==== - › -

vergencia das opiniões é mo-
Cartões de Vlsua tivo para que se não faça, não

. mmvnnmo, ternos duv1da, por nossa par-

Fuem .nos, te, em acceitar a opinião con-

traria.

- Venha o ramal ao Côjo ou

ao Canal de S. Roque, mas

venha. Venha seja onde fôr.

O Ilhote facilmente se ada-

pta tambem a, qualquer modi-

ticação util; e, desde que de

boa fé, como cremos, se ap-

pella para a acção commum

em favor do desenvolvimento

moral e material da nossa tera-

ra, somos dos primeiros a en-

sarilhar armas. Sempre assim

pensamos e por vezes assim

conde e 1.° conde de Torres-novas.

Quando foi chamado sgerir a pasta.

da guerra no cognominado ministe-

riotda fusão, presidido por Joaquim

Antonio de Aguiar, já doentissimo,

desde muito que estava inteirsinen

te afastado da politica. Foi muito

rapida a sua passagem pelo poder,

pois nomeado ministro da guerra

em 4 de setembro de 1865, era

substituido em 26 d'esse mesmo

mez pelo visconde da Praia Gran-

de de Macau, e em 11 de novem-

bro seguinte fallecia.

Annos antes, em 1836, fôra

tam bem nomeado ministro de mari-

nha, 10 de setembro, mas não che-

gou a exercer.

Devo dizer-lhe que a revolta de

Torres-novas não foi como quer o

seu illustrado informador contra o

governo dos Cabrsss, propriamente

dito, pois ao tempo do gabinete fu-

zia par-te só Antonio Bernardo da

Costa Cabral, que era o ministro do.

que se collocara o bispo de

Beja, embora com o sacrifício

das prerogativas da corôa,

, vacticínam largos dias de exis-

tencia a situação.

Como se tal fora possivel!

E é vêl-os pregoando os diffe-

rentes projectos de lei que o

titular da pasta da fazenda, o

interino da justiça, o pavão de

guerra ou o oonductor das

' ' obra publicas, se preparam

para levar. . . ao parlamento!

Ao parlamento! Bem sabem

elles a distancia que os sepa-

ra, como collectivídade, da ca-

sa do parlamento.

O ministerio 'está irreme-

' 57 diavelmente perdido desde o

dia em que, com a sabida do

sr. dr. Francisco José de Me-

santilicada.

O seu funeral realisa-se

hoje, ás 5 horas da tarde, como

se vê d'estc convite que ás se-

nhoras das suas relações diri-

giu um grnpo de antigas alu-

mnas do «Collegio de San-

ta Joanna Princezan:

tar-lhe o apoio do blóco-libe-

ral para o ministerio moribun-

do. Mais uma infeliz manobra

do sr. José Luciano, que pre-

tendia prolongar por _alguns

dias mais a arrastada "'¡rida á

situação e impedir assim a pro-

xima ascenção dos liberaes ao

poder.

Gorou a tentativa. O sr.

Julio de Vilhena foi inñexivel,

como o dever lhe impunha.

Amanhã será chamado o illus-

tre chefe dissidente, que expo-

rá a el-rei o triste quadro da

situação.

Continua a crêr-se, com os

melhores fundamentos, que o

bloco constituirá o novo mi-

nisterio.

Desvario grave seria. tudo
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Iloje, as sr.” D. Maria ds Con-

ceição Firia de Magalhães, D. Maria

José Raposo Prat, Lisboa; D. Maria,

do Ceu de Moraes e Silva; e os srs.

dr. Antonio Carlos da Silva Mello,

Guimarães, Fausto Saraiva d'Alma¡-

da, Lisboa; e Eugenio Ferreira da

Encarnação, Vagos.

A'msshã, as sr.“ D. Alexandri-

na Lebre de Magalhães, D. Elisa dr

Vasconcellos Dias; e o sr. Benedicto

Ferreira da Cruz, Vagos.

Além, as sr." D. Amelia Cost».

Carneiro Guimarães, Oliveira n"Aze

meis; e D. Maria Josephine Marque.~

da Graça.

cO grande espirito da virtuo-

sissima Superiora do nosso antigo

collegio. a ex." senhora D. Maria

Ignez Champalimsud Duti', voou

hontem para o seio de Deus, e o

seu envolucro terreno deve ser con-

duzido hoje, da egreja de Jesus pa-

rati sua ultima morada., pelas 5 ho

rss da tarde. Por isso vimos pedir

n v. ex.al para o acompanhar com

nosco até alli.

Aveiro, 11 de dezembro de 1909.

De v. ex.'| creadas obg."

Maria Clementina Pinto Basto

de Gusmão Calheiros, Maria Mr

iria

. .
\ .l l A . ' i' . ' I

It" d ' referiu a morte á - ' R l d d. M da reino. O irmão, José da Silva Ca~ d ::palm/3,MFAngjãgaMíaiàrrãbz além”-. e""Jsi que P 0 Que em contrario se fizesse, mn." “ge e.Qua 'os' a brsl esse entrou mais tarde em a - ( t ' Que cada um comb““ Pe'

o" i deshonra no malfadado con- Luiza Mendes Leito Machado, Ma- .' ' . ' sr. conselheiro eduardo Viliaçu. . . . '
_ i _ podem crêr. ria A“ “8,8 Rega", Mam, Luiza maio do annc seguinte, e desde en- _ los seus principios, pelos seus;00 “lato com o.prelad° bejeuse, Jota. Ran lgdlAlmeida sãldanbn Lau_ tão Bié é que 88 conta B @Xiã- ?FAÊTIDAS' _ ideas” na¡ questões dese abriu a crise. _h _ “gs“ L ,e Alma M' r “ea tencis dp ministerio dos Cabraes. 5380“ homem Pira L'Sboa. com ea e l Q d t t' Um governo que tão le.-_ 'GT a" e' e a q 1),; tambem o seu ¡nt-om,de destino ao Rio de Janeiro, onde Var , g 'a ' u““ ° 3° "3° e o“

.n. Vianamente tao inconstitucio-
OIDGB.

que .Cesar de Vasconcellos e Jos¡ exerce¡- a su¡ acumdade' o n°35“ Intereises 100538, não veem Cá
, ' ' i 'c' * . a . “' ' . '..

nalmente, tão oriminosamente ll. Mana Ignez! Ghampalimaud Dall' _1'48“““ dê Têff't'gm" “mf“ ioaeifluiif (iris ¡dilaisâhuaablhiiioedzztiihii ::ter nada as com da banda'
. n-

rem ara IS 0 ronco e l'e 0K" k
. '_ '

mesmo, deixou_affrontar os di __. . _'_.__-__ çadospcom infantaria 12a gundo_ dos typograpuos da nossa terre, A¡,,,0¡u,¡mmm,e de 8000,_"no“ da “açao e da coroa “ando ha Pouco mma d'um COlsas hlSlOl'lcas res n.° 1, deviam maruhsr sobre o que "a “taça” du calm“” da re' do Já ¡ ,épara satisfação aos odios e ás mez commemoravamos asua __ Tejo, para se unirem com o conde '0 dal-"Ê“ em““ '6V°_"'"a mac-l“" zen' atualiza “pg :nc-,8 PÉ; v:-
vinganças (rum bispo rebelde vinda para Aveiro, em 1884' O nosso pregado amigo e ca_ de Homñm, que havia promettido sa .despedida por parte. dos seu~ ma ou rins. es e

l_ á , ões da lei_ um o_ relatando como er (13.1 st¡ a D _ sabem ao movmemm_ amigos, pois us coute aqui em gran- 1mesmo logar temos louvado

_h s prescnpç , 8' ; a Jl Ç › morada de redacçao, sr.
de numero.

O conde de Bomfim não tinha

que adherir ao movimento, pois era

um dos seus principses chefes, fô-

rs na sua essa de Lisboa e na de

José Estevam que se eEectusram os

trabalhos preparstorios d'ells. Era

o ministro da guerra indigitado pa-

ra o ministerio que devia subir ds

revolução quando esta triumphasse.

Pelas 10 horas d'uma frigidissi-

ma noite de janeiro de 1844, isto

ó, poucos dias antes de se revoltar

eni Torres-novas o regimento de ca-

vsllaria 4, apeava-se Mendes Lei-

te, vindo de Coimbra, á porta da

casa do meu pas, na rua Larga,

hoje de José Estevam, onde pouco

depois sua irmã, D. Anna Augusta

Leite Marques Gomes, lhe occults-

va, entre o forro de um casaco de

pelles que trazia vestido, entre ou-

tros papeis um documento passado

e Ermado pelo mesmo conde de

Bomfim, em que este se obrigava a

promover ao posto immedieto todos

os sargentos d'um corpo de infan-

teria e outro de caçadores logo que

concorressem para a sua sublevn

ção, bem como um cheque de 4

contos de reis de Antonio Bernardo

Ferreira, avô paterno da esposa do

actual sr. presidente do couselho,

para pagamento de pret soa solda-

dos que se revoltsssem. Mendes

Leite sahiu n'essa mesma noite pa-

ra o Porto, partindo logo depois pa-

ra Valença, onde se não demorou,

pois foi obrigado a passar a fron›

teira por se haver descoberto o fim

da sua viagem, sendo então prnso

em Hespantia, a requisição do go-

verno portugues.

Muitos outros pormenores não

menos curiosos podia referir-lhe so-

bre esse movimento, que, principia-

do em Torres-novas, teve o seu oca-

so em Almeida, d'onde José Este

Vain partiu pela segunda vez para

o exilio, mas falta-ins o tempo; por

isso terminarei dizendo-lhe que foi

n'elle que seu pae, o meu inolvida-

vel amigo, sr. consolheiro Manuel

Firmino d'Almeida Mais, ao tempo

rcgodor da freguezia d'Avanca, no

concelho de Estarreja, fez as suas

verno como o do sr. Wences-

de. lau de Lima, que não soube

salvaguardar os mais legiti-

mos direitos do Estado, antes

s' se avonturou pelo caminho as-

pero das illegalidades e das

extorções, devia desde logo

contar com as hostilidades da

opposição liberal do paiz, ru-

demente ofendida, devia des-

de logo prever o fim proximo

da sua atribulada existencia.

O governo está condemna-

do. Está fatalmente conde-

mnado. E' um cadaverjá, que,

dia a dia a decompor-se na

perigosa exposição em que se

mantem, constitua uma amea-

ça, em que perigam a atmos-

phera e os creditos do paiz.

Abram-lhe a cova e sepul-

tem-n'o quanto antes.

O pain precisa de adminis-

' tração escrupulosa e honesta,

d'essa administração que só

póde fazer-se por systems di-

verso do que até agora tem

seguido os governos de Por-

, tugal.

' E' preciso entrar n'um pe-

riodo novo, de moralidade e

t do justiça, de absoluto respei-

to pelaliberdade e pela lei.

V Não se aventure a corôa

pela oscabrosa ladeira de cujo

vertice se despinhou o reinado

Interior.

Tudo o que fôr contrariar

o espirito liberal e democrati-

co da epoca é comprometter

o furo sem remedio.

Esta ultima experiencia de-

ve bastar. Venha o que pó le

trazer a rehabilitação e esta-

belecer o prestígio do poder.,

O que não for isso,e nada

Iactos. que achamos bone e não

,teem vindo só de amigos nos-

.sos.

Pensa-se a serio na ques-

tão do ramal do caminho de

ferro? São, de facto, preferi-

veis as condições do Canal de

S. Roque, por onde terá mais

facil accesso a carga e des-

carga do sal, do pescado e ou-

tras mercadorias diarias? Pois

venha por ahi.

Venha o ramal, venha 'o

rebooador, venham as aveni-

das, venha tudo o que seja

melhorar, e que em boa hora

venha.

os grandes beneficios que s

sua caridade sem par de con-

tinuo espalhou desde então até

agora, mal pensavamos em

ter, a tão breve trecho, de

noticiar o seu pensamento, re-

petir por entre lagrimas de sau-

dade o que escrevemos então,

felizes por dias antes de haver-

mos podido com o seu prestante

e nunca regateado auxilio, mi-

norar as desditas d'uma fami-

lia,e escrevemos aquiz-«quan-

tos actos de benemerencia, de

verdadeira caridade evangeli-

ca praticados pela virtuosissi-

ma e santa superiora, como a

appelida já., e com justa ra-

zão, o nosso bom povo. Os

exemplos são de todos os dias,

de todas as horas». Esta san-

ta era, como se deprehende

bem, a sna D Maria Ignez

Cliampalimaud Duff, que fal-

leceu hontem pelas 3 horas da

tarde.

Para faller d'ella, agora

que é morta, para lixar a ima-
, .

gem.daqueu§ figura ¡deal.de individualidade de Cesar de Vas-
monla_em quo corpo franzmo concellos. Pormais d'uma vez, n'um

se abrigava, como em V830 de outro livro meu, me tenho occiipa-

alabastro, a alma mais pura, do d'ella e sempre com o louvor

mais bemfnzeja, alma nostal- que merece, Por“” mesmo lulg°
gica do ceu, que ,emos conhe_ do meu dever declarar que o bravo

. militar não foi o 1.° marquez de

“do, md” as palavras n03 Pa' Torres-novas. O 1.° mrrquez de

recem mesquínhas- Torres-novas foi D. João de Len-

Creatura adoravel, visão castro, filho primogenito de D. Jor~
celeste, não tinha nos labios ge de Lencastre, Mestre de S. Thia-

, - go e duque de Coimbra a quem D.

senão pilavms de resignação, Manuel deu aquelle titulo e maisespfrança conforto? nO 00' tarde D. João lII o de duque de
raçao a mais doce caridade. Aveiro.

Ella amava as creancinhas Os menos versados em coisas de

como a melhor das mães, que_ litteratura portugueza não ignoram

ria aos pobres e aos desgraça_ o longo pleito que se ventilou hs. se-

d d f culos nos tribunaes portuguezes a
os como se to os “sem seus proposito d'este Aveiro, que susten

irmãos. tava que havia. oasddo clandestina-

Marques Gomes, o erudito

chronista e profundo conhece-

dor das coisas da nossa histo-

ria, acabamos de receber a se-

guinte exposição, a que nos é

grato dar logar especial :

Boa viagem emuitas felicidades.

o naum-ns:

Aggrsvaram-se ultimamente os

padccimentos da sn' l). Benedicto

Vieira Duarte Silva, esposa do sr.

dr. Jayme S iva, habil advogado nos

auditorias d'esta comarca.

40- 'l'em estado doente, mas

tem melhorado, o sr. Henrique

Sant'Anna, illustrado professor da

Escola-uoriiial do Porto.

Sentimos e fazemos votos pelas

suas melhoras.

O DR. BARBOSA DE MAGALHÃES:

Correu ante-hunlem na cidade

haverem-se aggi'svado os antigos

padeciinentos do nosso querido ami-

go. presado camarada e eminente

advogado em Lisboa, sr. dr. Bar.

bosa de Magalhães, seguindo poris-

so d'aqui para a capital seus cunha

dos, os srs. dr. Pereira da Cruz, il-

lustrado clinico e delegado de sau-

de no districto, e Severiano Juve-

nal Ferreira, antigo escrivão de di-

reito n'esta comarca.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães

tinha realmente peorado um pouco

na vespera, mas já n'aquelte dia ss

melhoras se accentuavam, pelo que

o sr. dr. Pereira da Cruz regressou

na mesma tarde s Aveiro.

Hoje as noticias que d'alii temos

são pela mesma l'órma liSOngeiras,

e por que assim continuem fazemos

os mais ardentes votos.

A' redacção do Campeão teem

vindo mudas pessoas informar-se do

estado do illustre enfermo.
--_-+____._

PRELIOS CASEIROS
___

olta a tratar-se da questão

do ramal do caminho do fer-

ro da cidade para otransporte

de_ mercadorias á estação, e a

proposito, e ao passo que se

appella para o patriotismo de

todos a tim de se levarem a

etfeito esse e outros melhora-

mentos, o que é bem entendi-

Meu caro Firmino: - Ao depa-

rar com a carta que publica nos

seus «Prelios caseiros» no Campeão

d'hontem, pensei em escrever uma

desenvolvida noticia sobre a i'evo

lação de Torres-novas, visto o as-

sumpto ter relação immediata com

José Estevam,cujas (Memorias bio-

graphicau estou acoordenar, com-

memorando assim o primeiro cen-

tensrio do nascimento do nosso

mais illustre patricia, o a ella se re-

ferir o cavalheiro que tão impro-

priamente se cognomina «Um igno-

rante).

O tempo falta-me, porém, por

que a commissão das festas reclama

os meus insignificantes serviços e o

livro todos os momentos disponi'

vais; Não deixarei comtudo passar

em julgado dois pontos da carta;

impôs me isso a qualidade de chro-

nista, embora obscuro, das coisas

da minha terra, e a de ultimo bio-

grapho de José Estevam.

Não 6 para mim desconhecida a

,as

Reaccende-se a fogueira: a

questão de Arade, que se ag-

grava, que se irrita até ao

ponto de se attentar contra a

vida dos que se agrupam em

torpo do parocho da fregue-

Sia.

Ante-homem foi lançada

uma bomba contra a moradia

do sr. João Simões Maio, á

hora a que alli se encontra-

vam o vigario e os It's. Maio

da Fonte, Accscio Rosa, An-

tonio Lavrador e outros.

O caso não teve, felizmen-

te, consequencias. O susto e os

damnos causados na parede.

Mas tem uma gravidade

excepcional e ,é preciso que se

tomem urgentes medidas de

repressão contra os delinquen-

tes. Quem foram ellos?

Convem averiguar e pro-

der com energia como parece

que se esrá tazendo.

eo'

A requerimento do illustre

director das obras publicas do

l
q

  



' ro de insultos e ameaças rece-

uniridores policiaes. Não seria

'i diHicil descobrir a fonte de

criptores, epara que nos não veja-

mos obrigados a deixar de honrar

aquellea compromissos, a todos ro-

gamos como lineza penhorante a

graça de não retardarem os seus

pagamentos, fazendo-os por occasião

do aviso do correio.

E' graça muito especial, que es-

peramos merecer a sinceramente

agradecemos desde ja.

Aos srs. assignantes de Africa e

Brazll rogamos tambem o favor de

rcnovarem o pagamento da sua as-

signatura, favor que com reconhe-

cimento agradecemos tambem d'a-

qui.

Praticnntes f e l' l' o-

viarios.-lios 173 concorrentes

aos lugares de praticantes nas esta-

ções da Companhia-real, ficaram

classificados 75, que vão ser por

todo este mez collocados, e entre

alles, no numero dos de mais alta

classificação, um alumno do Asylo-

escola diatrictal de Aveiro, a bene-

merita instituição que tão uteis e

relevantes serviços ahi está pres-

tando, e que com tão numeroso

contingente tem concorrido para os

differentes ramos da actividade Iiu-

mana: o cominercio, a industria, as

artes, os ofiicios, etc., etc.

Na propria Africa e no Brazil se

encontram hoie disfructand'o os be-

neficios da educação colhida no

Asylo-escola, e com nome honrado,

alguns dos alumnos da prestante

instituição local, que para all¡ foram

por difi'erentes vezes e já com cul-

locação. N'essa util empreza teem

gasto esforços os seus dignos dire-

ctor e sub-director, srs. padre Lou-

renço Salgueiro e Jeremias Lebre-

a quem quasi todos, se não todos

devem o que são.

O Asylo-escola districtal de Avai'

ro é, sem duvida, das instituições

mais prestimosas do paiz.

”Os exames para promoções

no pessoal do movimento da mesma

Companhia ferro-viaria começaram

hontem. '

O numero de concorrentes ele-

districto, está-se procedendo

n'aquella repartição a um ri-

goroso inquerito a fim de apu-

rar o que ha de verdade ácêr-

ca _de factos a que se attribuem

responsabilidades.

O caracter, austeridade e

a rectidão do espirito do dis-

tineto funccionario sãogaran-

tia da maneira escrupulosa

por que decerto correm todos os

serviços da sua dependencia, e

a investigação, que a. requeri-

mento seu,alli corre, o demons-

trará.

,e .

Lição do ¡mostrou-Em

que se parece um sobecripto

com uma flôr? Diae lá, Pan-

teleão!

- Se o sobscripto fôr bran-

co, pôde parecer-se com o ly-

.rio, com a cecam. . .

- Adeante, meu pateta,

que disseste asneira!

-- Parece-se. . .

E ninguem accertou du-

rante os primeiros 50 minutos

da aula. Por fim, com voa ca-

vernoaa, expelindo uma bafo-

rada de tabaco negro, explica

o sabia:

- E' que o sobscripto tem

esoripta a vulgar direcção;

-pois a Hór está dividida em

-grupos e por elles se distin-

gue" qualquer iiôr, seu brutos.

- Seja o vosso nome, ilis-

se alguem do lado.

E lá sahiu radiante, o il-

l'ustre professor, que gastou to-

da a hora com aquillo.

;É

Informam-nos de que pe-

cia ofIicial da associação e respecti-

vas commissões das «Escolas-mo-

veis pelo methodo João de Deus»

diga tambem respeito às correspon-

dencias dirigidas _a particulares

quando n'cllas sejam observadas

determinadas indicações.

Movimento vinícola.

-luformam-nos de Mogofores que

na estação d'aquella localidade vae

um movimento enorme de pipas de

vinho, com destino ao Porto, Ovar

e outras povoações do norte.

[la falta de material para a con-

ducção do vinho e amiudam-se os

casos de falta e troca de cascos.

Funcoionnrion admi-

n¡otrat¡vos.-Os empregados

administrativos de diversos conce-

lhos propõem-se realisar em Lisboa

uma grande reunião para tratarem

de conseguir do governo o augmen-

to de vencimento que ha muito pe-

diram e é da mais reconhecidajus-

tiça.

N'este sentido foi já apresenta-

do ao parlamento um projecto de

lei, que esta por discutir e' resol-

ver, e que parece ira agora, se as

camaras abrirem como é de lei.

Em tos-no do diets-¡-

Bim-Deu entrada no hospitcl de

esta cidade, vindo da Mourisca,

Agueda, onde se havia envolvido

em desordem com o padrasto, um

rapaz de nome Antonio, de 22 an-

nos, trabalhador nas obras do ca-

minho de ferro do Valle do Vouga,

como aquelle, desordem de que re-

sultou ferir-se gravemente no ven-

tre com um canivete que o padras-

to trazia.

Este foi preso e deu entrada no

Sardão, vindo o ferido em perigo

de vida, pois lhe sahiram os intes-

tinos.

Preston-lhe immediatos soccor-

ros o illustrado clinico da casa, sr.

dr. Pereira da Cruz, aos cuidados

de quem esta e que tem as melho-

res esperanças de salval-o.

.r Em Cambra, uma rapariga¡

ta de 8 annos, que brincava com

  

 

  

  

   

  

  
  

  

          

  

   

        

  

   

   

  

  

   

  
  

  
  

   

   

  

  

  

    

  

                

  

  

  

 

    

  

     

   

 

bem o monumento que vae erigir-

se na Praça do commercio, parecia-

nos conveniente attender os dese-

jos dos moradores, alémde que es-

sarua se presta a ornamentação de

bello efleito.

Urn pleito importan-

te.-Foi hontem julgado, no Su-

premo-tribunal dejustlça, o recurso

commercial interposto pelo sr. .lose

João Bolaes Monica, de Villar, em

que era recorrida a :Caixa-economi

ca d'Aveiron, por motiva da fallen-

cia requerida contra aquelle indus-

trial.

A decisão foi dada a seu favor,

e marca um triumpho mais na car-

reira brilhante que na advocacia tem

feito o nosso querido amigo e ca-

marada de redacção, sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães. filho, que, apesar

do profundo abalo moral sofi'rido

u'estes dias pelo aggravamento dos

incommodos de saude de seu pae,

conduziu a questão por fórma a ser

assim julgada.

Sinceras felicitações.

Pedido.-Chamamos a atten-

ção das juntas de parochia das fre-

guezias da Senhora da Gloria e Ve-

ra-cruz, d'esta cidade, para o esta- Sebastião de Carvalho e L¡_

do de abandono em que se encon-
. ma resolveu vender o ' 'tram os adros das respectivas egre adlümo

jas, pois o d'aquella está cheio de e (fomatru'r ,ouro em 19?“
montões de terra, e o d'esta de ri- mal! aproprladoa e Para 1330
mas de cantaria, que desfeiam iin- pediu a necessaria auctorisa-
macio os locaes. f d ção ao governo, o que lhe foi

PP'OX'mml'se as 95m ° ce" concedida por carta de lei detenario de José Estevam e é poris~ , .

so vergonhoso que apresentamos 10 d“brll de 187çicom'_“°lau'
aos forasteiros aquelles adros no 51118 de a “OV“ edlñcaçao 6031'

concluída no praso de 5 annos,
estado em que estão. Esperamos se

dêem as providencias necessarias. e entrou em negociações com

a testamentaria do conde Fer-

7 reira para dar ao edificio da

escola uma outra extructura.

Em outubro d'aquelle mes-

mo anno foi vendido o ediñcio

pela quantia de 1:901d000 reis

a José Maria d”0liveira Vina-

gre, quantia que entrou nos

   

        

   

  

    

  

  

    

 

  

    

  

   

    

  

  

          

  

   

  

  

 

   

  

  

   

  

  

 

    
   

  

  

   

   

   

 

  

  
  

  

        

   

  

     

   

  

  

   

  

     

   

  

                              

  

  

  

  

 

    

 

   

   

  

   

                           

     

  

 

   

   

 

    

 

  

   

   

 

  

       

    

dega e dos Tavares (Decreto

de 27 de fevereiro de 1867)

que para logo fez demolir con-

correndo o municipio com a.

quantia de um conto de reis.

No anna-seguinte deu-se

começo á construcção do novo

edificio que nunca primoupela

elegancia nem tão pouco pela

solidez, e que ficou concluido,

afóra o gradeamento, em 1870.

Em tempo devido recebeu

o municipio dos testamenteiros

do conde Ferreira a quantia

de 900$000 reis em tres pres-

tações de 3003000 reis. Alem

d'aquella quantia pertencia-lhe

receber mais a de 300$000 reis

logo que a nova casa princi-

piasse a funccionar, facto que

não chegou a dar-se em resul-

tado de haverem ruido as abo-

bodas do lado da rua d'Alfan-

dega.

Uma vereação presidida por

volvimento dos cogumelos que-

atacam o vinho.

Entre esses cogumelos te-

mos o cbotrytiz cinerem e o

:penicillum glacumi, que pos-

suem a propriedade de segré-

gar um producto chamado

diastase,susceptivel, com a pre-

sença do ar, da concorrer pa-

ra a insolubilisação parcial

da materia corante. O vinho

assim atacado torna-se turvo

e gomoso, correndo da tornei-

ra em fio como succede com o

azeite. E' uma doença bem

conhecida dos nossos viticul-

toras, sendo denominada em

alguns pontos «goma›. Os

franceses dão a esta doença o

nome de acesse».

Os vinhos provenientes de

uvas ínvadidaa pelos cogume-

los da podridão, são os mais

susceptíveis de adquirir a mo-

lestia a que nos acabamos de

referir. Felismente se a «goma»

ou a acesse» é de didicil de cu-

rar depois de declarada, ein

compensação pôde-se evital-a,

tratando-se preVentivamente o

vinho que mostra predisposi-

ções para contrair a doença.

Dissemos que a diastase

era susceptível de acarretar a

insolubilidade da materia co-

rante com a presença do ar.

Por conseguinte, apesar da

presença d'aquella di istase, os

vinhos conservar-se-hão inde-

mnes se os conservarmos ao

abrigo do ar. Como não se

ignora, durante a fermentação

o mosto é sede de um intenso

desenvolvimento de gaz carbo-

   

                  

    
   

       

    

  

 

   

  

    

   

 

  

        

   

  

        

   
  

 

  

   

  

  

    

 

lliinnto “Portland,

Marca Tenaz e Agula

Chegou novo carre-

gamento aos unicosdiu a sua exoneração de admi- va-se a' 400. um bocado de tomara, fez d'elle importadores cofres do municipio. nico. gaa que expelle o ar eniatrador do concelho de Va- A ¡IU-'Om 0°@PQÍG-_Em uma especte d'aüUBL e eüguliüdo'oi v Não se chegando a accordo Preñerva, por tanto, a massaAlbert-Ferrenrmu- :estrearam:ser::azuis; “wnas::Missangas:z JEROMMOPEWHWOS vire-dam-
,

-_ F
o

a
s

t0 Basto; 3 de que ° logar "e de caliça n'uns sitios, n'outr-s de- todas as esperanças de continuação 81 FILHOS 'anos d.° c.°nde Fenelm'aquel' quanto que o vmho novo per'
ser occupado pelo sr. dr. Fer- ,,¡cws de vam “peu-e e “é deja. do penodo ou safra das pescas na, AVEIRO 1,¡ resumiu a estes, em 10 de manecer saturado de gua car.não Corte-real.

Por tão pouco, não vale a

pena.

Tomara o governo ter tem-

po para deferir a petição do

sr. Pinto Basto, quanto mais

para fazer a nomeação do sr.

Corte-real!

.5' Í w e(

E' extraordinario o nume-

ctos! Uma verdadeira montureira ao

ar livre!

Custa a crer, parecerá talvez

exaggero, mas não é. Quem quizer

certificar-se, tira-se dos seus cuida-

dos e vae vêr.

A retrete que se acha junto da

ponte de S. Gonçalo necessita de

limpeza immediata.

E' preciso que a cidade, concor-

rida de forasteiros como deve ser

por occasuão das festas do centena-

rio de José Estevam, não se apre-

sente assim.

Além de vergonhoso, é prejudi-

cial a saude publica.

Bem andaria a policia vigiando

a miudo os logares publicos.

Arremntnções. - Teem

continuado a fazer-se, na Camara

municipal, as arrematações dos

reaes a cobrar no proximo anno de

l910. Como nos primeiros dias, as-

sim nos seguintes teem subido so-

bre o valor das do anno presente.

Até ante-hontem ficaram entregues,

além das já mencionadas na noticia

anterior, as fregueznis de Nariz, Ca-

eia, Oliveirinha, Requeixo e o im-

posto que na cidade recae sobre o

aluguer de terreno para descarga

de sal. Ha em todas elias um ac-

crescimo de perto de 6005000 reis,

faltando ainda arrematar as fregue-

zias de Eirol, Arada, Eixo, Esgueira

e os logares de S. Bernardo, Quin-

ta do Gato, Forca, Preza e Villar,

bem como as carnes de Eixo, Eirol

e Requeixo.

Agradecimento d'el-

rei. - S. m. el-re¡ respondeu ao

telegramma de boas vindas que lhe

foi dirigido pelo sr. presidente da

Camara, com as seguintes smaveis

palavras:

em.“ sr. Pinto Basto, presiden-

te da Camara 'municipal d'Aveiro.

_Agradeço reconhecidamente a Ca-

mara municipal da sua digna pre-

sidencia os protestos de lealdade e

as boas vindas _pelo meu feliz re-

gresso.- Manuel, rei».

Da Torneira á Best¡-

da.-Foi, a final, approvado pelo

governo o contracto de trespasse, a

uma nova sociedade, da ¡Empreza

da transportes em barcos a vapor

entre a Bastida e a 'l'orreira›, feito

pelos adjudicatarios respectivos, que

eram os srs. dr. Joaquim de Cas-

tro, arraes Sebolão e outros indivi-

duos do concelho de Estarreja.

Isenção de franquia.

_Foi auctorisada a isenção de fran-

quia postal nas correspondencias

permutadas entre a direcção geral

do (Commercio e industrial. e as

associações de classe industriaes,

em assumptos relativos ao inqueri-

to sobre a situação do operariado.

J O Diario-do-governo publi-

cou hontem uma portaria determi-

nando tambem que a isenção de

franquia' concedida a corresponden-

costas do litoral. O mar, que em

bravecera com o temporal que as

bateu na semana finda, melhorou,

e apesar do tempo lindo que tem

feito n'estes dias, não se 'vê meio

de produzir.

Mal corre porisso as emprezas e

aos pescadores, que não fizeram ain-

da colheita abundante.

Pela imprensa-?Depois

d'uma interrupção de mezes, .voltou

a apparecer a Patria-nova, semana-

rio monarchico, academico, proprie-

dade do (Centro monarchico acade-

mico de Coimbrh.

Felicitamol-o e desejamos-lhe

venturas.

g" Começou a publicar-se hoje,

n'esta cidade, mais um jornal. E'

semanario e independente, e tem a

direcção do nossovelho amigo, sr.

.lose Maria Barbosa.

As nossas boas vindas e os nos-

sos desejos de largo futuro.

A junto de parochia

da froguezia da Ver--

cruz.-Dizem-nos que esta cor-

poração administrativa pensa repa-

rar os muros do adro da capella de

S. Gonçalo, no bairro piscatorio.

A camara fariaa terra plenagem

conveniente do terreno fronteira,

que era obra mais completa.

Não tem a junta os precisos re-

cursos para essa obra, que é de

maior importancia, pois os seus ca-

pitaes foram todos absorvidos_ nos

alicerces e paredes da construcção

da antiga egreja da Vera-cruz, que

Deus sabe quando podera con-

cluir se.

Parece-nos, em vista d'isto, que

bem andarà a junta, a que com su-

perior criterio preside o digno pa

rocho, deixando o caso entregue a

camara, que lhe dará mais conve-

niente solução.

«Mer-ode Manuel

Firmino». -Os passeios do

Mercado Manuel Firmino estão u'um

estado desgraçado. E' necessario

acudir-lhe. As Condições do terre-

no, o uso, os maus tratos da garo-

tada e ainda a acção do tempo, po.

zeram n'os assim.

Veem ahi as festas do centena-

rio, e é mister que a cidade sc

apresente bem. Ao cuidado dos srs.

presidente da Camara e vereador do

pelouro recommendamos o assum-

pto.

Rua Tenente Resen-

de.-~Muitos dos moradores d'esta

rua recusam-se a concorrer para a

sua amamentação, nas festas do

centenario, visto não passar alli o

cortejo CÍVICO no dia 26.

Como foi esta rua a que melhor

e mais bella se apresentou ha 20

annos, na passagem do cortejo pa-

ra a inauguração da estatua do tri-

buno, e foi alli que nasceu o tenen-

te Resende, uma das victimas dos

combates a quein é consagrado tam-

maio de 1878, os 900$000 reis

recebidos, ñcando assim des-

obrigada dos compromissos to-

mados.

N'eate mesmo anno fez ela-

borar o projecto e orçamento

d'um novo edificio escolar no

largo da Vera-cruz, contra-

hindo para isso e para outros

melhoramentos um empresti-

mo de 10:000$000 reis com a

«Companhia de credito pre-

dial.

Começaram as obras em

março de 187.) e um anno de-

pois estava concluido, sendo

inaugurado em 10 de junho

de 1880 como commemoração

do 3.” centenario de Camões.

--___.__

Noticias religiosas

Fizeram-se com o esplendor

dos anuos anteriores as fes-

tividades de Nossa Senhora da

Conceição, padroeira do reino,

na quarta-feira, nos templos

de Jesus e de S. Domingos

d'esta cidade, que apresenta-

ram lindas ornamentações, es-

pecialmente o primeiro. Hon-

ve em ambos os templos missa

solemne, exposição do S. S. e

sermão á tarde, orando em

Jesus o rev.' João Ferreira

Quaresma, d'Ilhavo, e em S_

Domingos o rev.° João Pinto

Rachão, prior da Senhora da

Gloria.

m

0 "Campina. nos campos

bonico, á diastase falta o oxy-

gonio necessario para actuar.

Acontece, porem que, decor-

rido algum tempo mais ou

menos longo, terminada a fer-

mentação, o acido carbonico

desaparece, não existindo mais

que uma. pequena quantidade

quando se chega á epoca da

primeira trasfega. Póde por-

tanto, succeder-que, sob a in-

ñuencia do ar, actuea disbase

e o vinho adquira a (casser,

Por conseguinte,do que dei-

xamos dito, resulta que a do-

ença não émuíto de temer em-

quanto não se proceda á tras- l

fega, bastando em principio

tomar certas precauções em-

quanto não se realisa esta ul-

tima operação. Como preser-

var então o vinho da «cassePn

Manter o vinho completamen-

te preaervado do ar é impossivel

na pratica. Mas como o vinho

só contrahe a :casser com a

presença da diastase; e é o

o que se deve fazer. Para is-

so temos o gaz sulfuroso, bas-

tando introduail-o em quanti-

dade suficiente no vinho para

o colocar ao abrigo da doen-

ça de que nos vimos occopan-

do.

Grandes descontos

para revender

_7*

Notícias militares

Foram concedidos 20 dias de

licença do regulamento dis--

ciplinar ao coronel comman-

dante do regimento de infante-

ria, sr. Antonio Ernesto da

Cunha.

X Regressou hontem á

tarde ao seu quartel n'esta ci-

dade, a força do 3.” esquadrão

de cavallaria 7 que, sob ocom-

mando do alteres, sr. Sá No-

gueira, havia marchado para

a Marinha-grande, em deli-

gencia, em fins do mez passa-

do. Veio pela. via ordinaria e

teve cinco dias de marcha.

O
*

0 ediüoio da escola da leia-Cruz

bidas em cartas anonymas, al-

gumas com desenhos torpes,

pelas personalidades mais gra-

duados e de mais avançados

ideaes da politica portuguesa.

Um facto que revella a

mais requintada ferocidade: o

sr. dr. Bernardino Machado

esteve n'outro dia doente che-

gando o seu estado a inspirar

series cuidados durante al-

guns dias. Pois exactamente

no dia de maior perigo a es-

posa d'este homem publico re-

cebeu uma carta, convidan-

do-a para o enterro de seu

marido! Não se descreve o aba-

lo' moral que receberia esta

pobre senhora, cuja vida se

resume no affecto da familia.

Que mão cobarde e que

animo feroz produziu isto?

Ora eis ahi onde nós que-

reriamos ver a acção dos in-

Tendo-se suscitado duvi-

das quauto á proveniencia da

edificação do edificio da escola

da Vera-Cruz, vamos fazer ra-

pidamente a sua historia, para

que ellas não subsistam mais.

Sendo presidente do muni-

cipio aveirense Manuel Firmi-

no d'Alrneida Maia, obteve dos

testamenteiros do conde Fer-

reira que esta cidade fosse con-

templada com o subsidio dei-

xado por aquelle benemerito

da intrucção para a constru-

cção de 120 casas de escola,

afim d'aqui se construir uma

d'ellas.

Desejando, porem, que o

edificio ficasse mais elegante

não obstante ter de subordi-

nar-se ao plano geral já ado-

ptado, fez elaborar um proje-

cto em que a «Escola conde

Ferreira» se levantaria sobre

um grande patamar constitui-

do por abobodas e arcarias a

que dava accesso uma escada-

ria ladeada de grades de ferro,

bem como as varandas que

lhe corriam em roda. Para isto

obteve do Estado a concessão

das ruínas do antigo paço epis-

copal, onde hoje é a Praça

Luiz Cypriano e casa do sr. diminuir não só a colheita do

Manuel Anthero Baptista Ma- vinho, mas tambem favorecer

chado, entre as ruas d'Alfan'- de um modo singular o desen-

0 gaz sulfuroso nada of-

ferece de novo para o vinicul-

tor; é o gaz que se desenvol-

ve quando queimada uma

mecha de enchofre dentro de

qualquer vasilha. Tambem se

pôde obter este gaz introdu-

zindo no vinho um sal, o me-

tabisulfito de potassa, substan-

cia completamente inoHeneiva.

Posto isto, accroscentare-

mos que o tratamento preven-

tivo contra a goma ou (08888)

No propr o momento da vindi-

póde fazer-ss en duas epocas:

No proprio monento da vindi-

ma, quando o vinho está para

passar para o tonel, ou alguns

dias antes da primeira tras-

fega, depois de completamen-

te feito o vinho

Devemos notar que o gaz

sulforoso, destruiu os maus

elementos, prejudica tambem

de certo modo os bons. Por

consequencia tem de se tomar

certas precauções no seu em-

prego, como teremos ocçalião

que remanescem taes vilanias.

Informaçao local

    

"l-'olhinha aveiren-

.O (1908).-Dia 11-Fran-oi-

bar-ma inicia uma serie de excel-

lentes artigo-3 no Campeão, acerca

das «Especialidades locaes», artigos

que são muito apreciados la fora.

Dia 12-Gontinuam as chuvas.

As ruas enchem-se de lama e de

charcos.

Dia 13-Dia humido e frio a va-

ler. A' noite chove torrencialmente,

auginantando muito o volume das

aguas na ria.

Dia 14-0 pezo das chuvas pro-

dua inundações nas, ruas a na do

(invite chega a agua a entrar pelas

casas em grande levada.

Fina do .num-Com a ap-

proximação do lim do anno, chega

a occasião de saldarmos importan-

tes contas de administração.

Vamos, pois, expedir pelo cor-

reio os recibos de cobrança da as-

signatura com que nos distinguem

'atiram os nossos presados subs-

Ae molestias das vinhas

Em algumas das nossas

regiões víticulas, as ultimas

Vindimas, como já. tivemos oc-

casião de observar deixaram

muito a desejar com relação a

quantidade e qualidade. Se

ha vicultores que, pelo seu tra-

balho e olicitude, colheram vi-

nhos de qualidade superior,

outros ha, e são os mais nume-

rosos, que não pódem dizer

outro tanto.

Os ataques, infelismente

demasiado intensos, das moles-

tias cryptogamicas e dos inse-

ctos, tiveram como resultado  
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3,4 CHÁ-MAN (especialidade da casa.)

PAPELtaIt E TYPDGRAPHIA SOARES DE AZUIL AuopíTo somas?
Rua Sa da. Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

PORTO

#XXXXXXXXXXXXXXXXXXWW ' O

Sortido completo em artigos de papelaria. objectos de escriptorio, pariu“.

XCOOLOOOOCCSOCCCO...0.0.0.0...0.000.000.000

dc observar, ao tratarmos do Silva, na quarta-feira ultima

modo de operar. No artigo sub-

sequente completaremos este

estudo, que revela claramen-

te o que a sciencia tem conse-

guido para debellar certas do-

enças, que até certo tempo

pareceram irremediaveis.

m

Informação estrangeira

Uma heroína. - Morreu

ha pouco, na Suissa, uma mulher

de nome Julieta Dodu, que notavel-

mente se distinguiu por occaslão

da guerra de 1870 entre a França

e a Allemanha. Filha d'um deICO

naval, exercia o cargo de directora

da estação telegraphica de Pithiviers

(Lolret), quando, em seguida a ca

pilulação do marechal Bazaine, o

exercito do principe Frederico Car-

los invadiu o Loire, apoderando-se

do telegrapho. Mademoiselle Dodu,

auxiliada por sua mãe, logo que

soube que o exercito allemão mar-

chava sobre Pithiviers, tratou de

esconder o que na sua repartição

havia de mais importante, conse-

guindo interceptar os teiegrammas

enviados ao general d'Aurelle de

Paladino, commandante do exercito

do Loire, evitando assim que esse

general cahisse em poder dos prus

alanos. Prevenidos a tempo, os fran

cezes fizeram saltar a ponte de

Glen em seguida ao que retiraram

ein boa Ordem, muito tempo antes

dos allemães terem atravessado o

Loire.

Denunciada por uma creada,

mademoiselle Dcdu foi presa e sub-

mettida a um conselho de guerra

que a condemnou à morte. 0 prin

cipe Frederico Carlos, parem, indul-

tou a corajosa senhora chegando

messmo a felicitai-a pela sua condu-

cta patriotica.

No dia seguinte àquelle em que

estes factos occorreram, mademoi-

selle Dodu recebeu uma' carta de

felicitação de Gambetta e um diplo-

ma d'honza passado pelo governo

tia Defesa-nacional. Em seguida foi

condecorado com a medalha militar

e, em 1878, o governo francez con-

feriu-lhe a Legião-d'honra.

A insigne patricia era natural

de S. Denis, Ilha da Reunião, e

contava 59annos d'edade.

Um suicidio romanti-

co. -- Um cavalheiro correcta-

mente vestidc entrou ha tempos no

restaurante daverne du Capilale,

em Paris, e ordenou que lhe servis_

sem o jantar. Faltava unicamente

inglez. Durante o jantar pediu ao

creado que dissesse ao regente da

Orchestra que toca diariamente

n'aquelle restaurante, que tocasse

a conhecida valsa-«Quad l'amour

meuri. . . r Tão satisfeito iicuu que,

promettendo uma hoa gratificação,

pediu que se repetisse a valsa. Se-

te vezes essa peça foi tocada. . .

Era, decerto, uma excentricidade,

mas como se tratava d'um lnglez,

os musicos não iizeram a menor

cbjecção. Quando, pela ultima vez,

morriam no ar as ultimas notas da

valsa, o inglez tira da algiheira um

rewolver e faz saltar os miolos.

Toda a gente accudiu ao des-

graçado que rolara no chão, banha-

do em sangue. Chamada immedia.

tamento a policia, foi o cadaver

, transportado para a morgue. Quem

era o extranho suicidat. . . Ninguem

o soube dizer. Nas algibeiras não

appareceram nem cartas nem bilhe-

tes pelos quaes se podesse consta-

tar a sua identidade. No bolso do

collete tinha simplesmente 9 iran-

cos.

A auctoridade ordenou um in

querito.

 

Mortos

Foi muito cuncorrido o fune-

 

realisado em Cacia.

Alem das muitas pessoas

que de fóra vieram prestar

ao extincto as derradeiras ho-

menagens, toda a freguezia

se encorporou no cortejo.

O enterro reulisou-se ás

duas horas da tarde, sendo

portador da chave da urna. o

sr. governador civil. A Cams-

ra municipal fez-se represen-

tar pelo vereador, sr. Matheus

Ventura, que conduzia uma'

das toalhas, sendo a outra en-

tregue ao nosso estimado col-

 

lege, sr. Marques Gomes. As

corôas eram conduzidas pelos

srs. Manuel Maria Amador e

Anselmo Maria da Silva.

Os turnos desde a residen-

cia do extinctc até á egreja

parochial, eram compostos dos

srs. dr. Marques da Costa, Ma-

nuel G. Nunes, Vidal Oudi-

not, José Rodrigues Pardinho.,

Henrique Rodrigues da Costa.

Manuel Pedro Nunes da Silva,

José Simões, Antonio Emilio

Caetano,João Affonso Fernan-

des, José Gomes, José Nunes

cuiindo-se a Convenção para

a navegação do D ›uro, faz

um discurso energico é verda-

de, mas circumspecto e ligico

_A sua casa era então o cen-

tro de reunião diaria dos de-

putados e homens mais em evi-

dencia do partido setembrists

como elle proprio o declara na

camara_Havendo-se encerra-

do o parlamento sem haver

concluido a discussão da Con-

venção, surge um conflito com

a Hespanha, o que dá motivo

a uma serie de medidas pre-

ventivas de caracter belicoao

que José Estevam combate por

exageradas tanto na imprensa

como no parlamento _Os seus

artigos na Revolução de setem

bro são lidos com evidez e os

seus discursos na camara es-

cutado¡ religiosamente-O de

21 de janeiro (1841), que se

prolongou por mais de seis

quartos d'hora, até pelos pro-

prios opposicionistas foi apo-

dadc de muito notavel-A Re

volução de setembro publica-o

na integra dias depois, occu-

pando alli 14 columnas-Este

Perú", Antonio Gonçfllves de jornal, que pelos bellos artigos

301128, Ildefonso Pereira' M““ politicos de José Estevam sl-

nuel Eusebto, Quaresma Cala- cança rapidamente ¡mmensa

fater Antonio Dl“ df¡ Cos“, popularidade, torna-se dentro

Manuel Pereira da Silva, Joa' em pouco o mais bem ínfor-

quim Eu“bior Anton.” J°5é| mado de todos, ao tempo, exis-

Casano José Peixinho, Mu-

nuel Matheus Ventura, Igna-

cio Cunha, Manuel Cunha,

Antonio Maria Ferreira e Al-

fredo Nunes da Silva.

O sr. dr. Nunes da Silva

tem recebido de muitos pontos

do paiz as mais inequivocas

provas de sentimento desde que

foi recebida a noticia. da. mor-

te de seu chorado pao.

Qréme SimonÉ?

O Orense Simon não é gordu-

rento e não cria rançc. Diesel-

vs-se admiravelmsnte na agua

de toilette que torna hygienica

perfumado e antlseptica.

E' o banho mais delicado e mais

distinctc

 

JBS !MWM
MEMORIAS BIOGRAPIIICAS -- PUBLICA-

ÇÃO COMMEMORATIVA DO SEU

CENTENARIO

1 grosso volume illustradO, em

que se relata tudo que diz respeito a

vida publica do tribunc s se historiam

os factos que com ella se prendem,

documentando-se com largos extractos

dos seus discursos, artigos dejornaes

manifestos e cartas politicas, e varias

apreciações dos escriptores cjcrnalis-

tas contemporaneos, por

MARQUES GOMES

Da Academia real das sciencias

Indice dos capitulos

(Conclusão do capitulo IV)

Amordeçada a imprensa

José Estevam emmudeceu pe-

rante a camara emquanto du-

rou a suspensão de garantias

-Levantada esta reapparece

a Revolução de setembro e o

tribuuo occupa-se com o maior

interesse dos melhoram ntos da

barra de Avoiro, ínsurgindo-se

contra o facto de ser distrahi-

da para as obras da do Porto

tentes no pain-Publica dia-

riamente um minucioso noti-

ciario, a. que o tribuna desi-

gnava pelo mhouriço», e em

que collaboreva. tambem assi-

duamente, e correspondencias

de ,diil'erentes pontos do paiz,

sendo as de Aveiro quasi sem-

pre escriptas por elle-Circu-

lar notavel que dirige aos us-

signautes e amigos da Revolu-

ção-de-setembro- Perseguição

politica ao jornal-Qucrcllas

e mais querellas-José Este-

vam torna-se o porta-voz de

muitas camaras do paiz que

protestam contra o projecto do

governo sobre forces-Histoo

ría na Revolução-de-setembro a

descrganisação que lavra no

seio do gabinete-Troca de

bons ditos entre o ministro do

reino Rodrigo da Fonseca Ma-

galhães e José Estevam sobre

a queda proxima do ministe-

rio e que o Diario não repro-

duziu-Demissão do ministro

da fazenda-Os amigos de Jo-

sé Estevam triumpham em

Aveiro na eleição supplemen-

tar de senadores-Após um

discurso de José Estevam o

governo soffre um cheque na

camara-Repetindo-se a vo-

tação no dia seguinte, o go-

verno alcança uma pequena

maioria-José Estevam expõe

no pelourinho os nomes dos

deputados que reconsideraram

_Trata proficientemente da

questão dos vinhos do Douro

_Camaras addiadas==Eleva-

do Espartero á regencia de

Hespanha escreve na Revolu-

ção-dc-setembro um artigo sin-

gular sobre a politica estran-

 

uma parte da sua dotação, que

ral do sr. Manuel Nunes da é paga pelo seu districto-Dis-

 

HISTOGENO LLOPI

geira-Mcrto o barão de Ri-

 

donativos para se lhe erigir

um monumento sepulchral e

publicar-se uma noticia da sua

vida com os seus discursos

mais notaveis--Reaberto o par-

lamento advoga a. creaçâo de

differentes cadeiras na Escola-

do-exercito, sendo uma de his-

toria militar, de que aiiirma

ninguem saber nada, e com-

bate a organisação dos bata-

lhões provisorios proposta pe-

lo governo-Fala em quasi

todas as sessões -Recomposto

o gabinete de que ñcou sendo

presidente Joaquim Antonio

d'Aguiar, José Estevam apre-

cia por uma maneira cruel o

facto tanto na camara como na

Revolução-de-setembro.

Maia-da-provinein

 

Dos nossos correspondentes

Coimbra, IO.

Na egreja de Santa Crus foi

na quarta feira ultima celebrada

festa soleme á Imaculada Conceição

de Maria.

De manhã missa de pontiiical

celebrada pelo sr. Bispo-conde. Pre-

gou o sr. dr. Francisco Martins,

lente da faculdade de theologia,

que fez o elogio da Virgem.

S. ex.' foi por vezes eloquents.

A sua. oração agradou muito ao il-

lustrado e numeroso auditor-io que

o escutou.

De tarde foi celebrado selemne

(Te-Deum›, ladainha e Tantun-er-

g0). Tanto a festa da manhã cc-

mo a ds tarde foram a grande ins-

trumcntai.

Na real capella da Universida-

de foi celebrada missa selemne a

orgão e vozes,

Foi celebrante o sr. dr. Olivei-

ra Guimarães, lente de theologia.

Ao Evangelho subiu ao pulpito

c sr. dr. Garcia de Vasconcellos,

l lente da mesma faculdade, que pro-

feriu uma brilhante oração alongsu

,do-se principalmente no culto da

arte para com a Virgem.

Assistiram o reitor, cerpo do-

cente e pessoal menor da Univer-

sidade. muitos academicos, senho-

ras, etc.

Regeu a musica de capella o sr.

dr. Simões Barbas, professor de

musica na Universidade.

Gadlma, Cantanhede, IO.

rias, bijouterias, bolças de couro para senhora. carteiras e

variadieeimcs objectos para brindes

:anwxxxxxiiã

assassinatos' Camara municipal tllilllli
.' Realisou-se hontem, na ca-

pella da Senhora da Graça d'estrt

villa, a festividade em honra d'es

ta mesmo santa. festividade que

constou, de manhã missa solemue,

e de tarde sermão e novena. Tomou

parte a distincta banda Ovarensc,

de que é regente o nosso amigo e

conterraneo, sr. Benjamim' Rodri-

gues da Silva.

-Já melhorou o tempo. Esta-

vamos já fartos de tantas chuvas

e rijas ventanias.

BECENSEIMENTO ELEITORAL

Firmino de Vilhena d' Almeida

Maia, secretario da Camara

municipal do concelho d'A-

ociro:

FAÇO saber, em cum-

- primento das disposi-

ções legaes, que, desde 26 de

Hs dois dias que 'um lindo 501 dezembro corrente até õ de

de primavera nos tem bafejado. '

Oxalá. que o tempo assim se

serve.

janeiro proximo, nos dies e
COD' - .

horas uteis e na. Secretaria

_Faueceu no dia 7 do correu. municipal d'este concelho, se

te mez, na sua casa das Luzes de recebem os requerimentos, de-

villa, a er.“ D. Margarida Gomes

da Silveira, presada prima dos nos-

sos amigos, srs. Izaac Gomes da

Silveira, Antonio Augusto d'Abreu

e José da Silva Carrelhas.

A toda a familia enlutada en

víamos o nosso cartão de pesames.

-Passa incommodadc de seu

de, o que muito sentimos, o nosso

bom amigo, sr. José Gomes da Sil-

vu Bonifacio.

Desejamos-lhe prompto resta

belecimeuto.

COIMBRA

32 MCA CIRÚRGICA
I 5

Doenças das vias urinarin

Doenças das senhoras

 

Jose Lebre

'.00

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

o.

Glcctrcthcrapia ;lê

Rua do Visconde da Luz, n.' 8

 

Notas d'nlgibeiru

lSliÇlO TiLEGRiPHO POSTAL UE AVEIRO

Horario da distribuição,

expedição e recepção de malas:

1.'-ás 7 1/2 da manhã

2.'-ás 9 da manhã

3.'-›as 6 4/2 (la tarde

Para o nor

l.“-ás 5,20 da manhã

2.“-ás 5,10 da tarde

Para o sul

l.“-ás 8,15 da manhã

2.'-ás 10,30 de tarde

   

Cerca de meio dia de antehcn- -DO

tem appareceu afogado na valla

que passa no logar das Pontes,

d'esta fregezia, uma creança de 4

unnos, filho de Manuel Francisco

da Silva e de Cecilia Barreto, do

logar de Guimara.

O desastre que se havia tôr

dado poucos momentoa antes, attri-

bue-se ao facto da creança, quando

andava a brincar, ter caido á valia.

Ovar, 9.

Por falta de numero de socios,

ficou transferida para o proximo

domingo, 12 do corrente mea, a as-

sembleia geral dos corpos gerentes

Letras de cambio

Saccadas nu reino o ilhas adjacentes, l vista

ou até 8 dia-z

de 15000 até 805000 réis . . 20

o 20;“” o 505000 a . . 50

n 50,5000 u 2503000 n . . 100

cada 2503000 reis mais ou tracção 100

l mais de 8 dias:

de 1§000 até iOÃOOO reis . . !O

In 205000 n !OJOOO is . . IO

4050“) n GOÂOOO I . . 60

60ñ000 r SOÂOOO n . . 80

80$000 o 1001000 n . . 100

cads100§000 reis mais ou fracção 100

Recibos, quilações e seus duplicado:

de 13000 Itú 101000 reis . . 10

I 106000 n 505000 n . . 20

a 50§000 o 1005000 n . . 30

o 1005000 D 330,50% o . . 50

da (Associação de socorros cvsren- cada 250J000 reis mais ou tracção 50

se para o proximo anne de 1910. Cheques á vista ou sem desi-

J Foi ha dias castigado dis

ciplinarmente o director dos servi-

ços telegraphos-poataes d'esta villa

por apurc de irregularidades na

correspondencia pertencente ao dis-

tinto official do exercito, sr. Ber-

nardino de Senna Lopes.

Resultará d'elle a emenda que

deve esperar-se? Veremos.

;Í Passa no dia 7 do corren-

te seu anniversaric-nataiicio a sym

patica menina Conceição Lopes.

A' gentil trioaninha e a toda a sua

familia as nossas mais sinceras ñ-

licitações.

a' Partiu hoje para Coimbra,

gnação de prasos. . . . 20

Cartaz do “CAMPEÃO,

GABÃO

    

vidamente documentados, dos

individuos que pretendam ser

inscriptos no recenseamento

eleitoral, a cuja organisaçâo

se vao proceder no começo do

anno de [910.

As petições da inscripção

com o fundamento de saberem

ler e escrever, devem ser es-

criptas e assignadas na pre-

sença de notario publico, que

assim o certifique e reconheça

a. letra e assignatura do peti-

cionario, ou da do parocho a

cuja freguesia pertença, que o

atteste sob juramento, deven-

do ser a identidade do reque-

rente corroboradn por at-

testado do regedcr da parochia

respectiva.

E para constar passei este

e outros de egual theor, que

vão ser aHixados nos logarel

publicos dc costume.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, aos 10 de dezembro de

1909.

O secretario da Camara,

Firmino de Vilhena d'Almeido

Maia

Regimento de infantaria n.° 24

ANNUNCIO

Conselho-administradorafa¡

publico que no dia 15 do

corrente, por 12 horas do dia,

na sala das sessões, procederá

á arremataçâo das lavagens

dos caldeiras e restos dos ran-

chos dos sargentos e geral,

pelo preso que decorrer desde

i dojaneiro de 1910 a 31 de

dezembro do mesmo anno.

As propostas para esta ar-

remataçâo devem ser organi-

sadas conforme o modelo esta-

bilecido no caderno de encar-

gos e encerradas em envelop-

pes fechados e lacrados, de-

vendo ser entregues na sala

do mesmo Conselho até ás 11

horas do referido dia, acom-

panhados da quantia de 2:500

reis, que servirá de caução.

As restantes condições

acham-se patentes todos os

dias uteis na sala do mesmo

Conselho desde, as 11 horas da

manhã ás 3 da tarde.

Quartel em Aveiro, 6 de

 

ENDO-SE trocado um

gabão na taberna da dezembro (161909

Couceira, pede-se a

quem o tenha o favor de pedir 0 secretario do Conselho-administrativo.

informações n'esta redacção, Eduardo Napoleão Soares de

para se fazer a troca compe-

beira de Sabrosa procura obter onde frequenta, a, Universidade, o tente,

 

Unico medicamento doptado nos Dispensarios anti-tuberculoeos,

Sanctus-io., Hospitaes da Misericordia de Lisboa, Pol-to e clinicas pal-ti-

cularess para a cura

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á

TUBERCULOSE
0 doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram.

;reduzindo eitaitos contrartoe e prejudiciaee é. saude.

  

o.

 

Moura e Castro.

Tenente da administração militar

 

Peça-se sempre o l 3:33:33“

para a cura da DIABETIS preparamos o HistOgeno anil-diabetlco. formula

especial de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidos a trata-

mento do Htstogeno anthdlahetlco.

Formas do HISTOGENO LLOPIS

Preço ao HISTOGENO l

   

Htstogeno liquido

Histcgcno granulado

Histogeno anti-diabetlco

FRASCO GRANDE, ¡$100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensaríos

° Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Meg"-

clnai-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suco. de Santos CariadrSo-

brinllos, Rua de Mousinho da Silveira, llõ-Poi'to. Em Lisboa, C. Mahony do Amaral,

Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHARMAGII REIS¡
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O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos z grande 'Nildo de Ohlpens enfei-

x ' .

. seus ex.'“°' clientes que já recebeu todo o seu numeroso sortido para ..o “dos. repmduzidos do¡ molho.

.
_

a presente estação e entre elle se encontram: Ó r“ m°d°l°3 Vindos da Pari¡

x [13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Mercadores, 70
v

. Ó assim como cascos e muito va:

. _ .

ã'ecidoeld'aàta crliovzizdôide, em todas a; qiiiãlidades,lpara vestidos. Fazen- Ó rindo sostido de enfeites pan o¡
r] ã., rs's otro. t o o t t . -
odds,engl;lalines :single tecidoaoplibprios poarra eapzrpeecísexoze Ciliãadgode z mesmo' MOC!“ e “BMW“.borracha, grannlie quantidade. Gifts! de plasemiraglpara feito. Glrlpnde varie- O
r' d ' ,t ; bas, e ' , , d -
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x Camisarla Sabonete IRENE, exclusivo da ea“: B 100 fel! Gravatarla gos proprios do seu estabe ecimento. z r _ _

.

O or cima da «Pirai-moer¡ Aveiro“.-XXÓXCXOX.XÓXOXCXXXÓXCXÓXOXÍXOXÓX.XXÓXOSÍÓXOX.XOXOXOXOXOXOXXOW o AVEIno    

  

  

!RABELOIA CEN'l' RAI'.
GRANDE LOTERIA no rondar-ha'F

EXTRAC ÃO A 23 DE DEZEMBRO DFI 1909 '
Consta de seis mil e oitocentOs bilhetes formando o capital de reis

544:00060C3.

O Gambista Testa satisfaz na volta do correio todos os pedi-
dos que lhe sejam dirigidos, acompanhados das respectivas importancias
em sellos, valles do correio, letras ou ordens "/Lisboa ou qualquer pra-
ça do paiz ou estrangeiro.

D

Preços correntes das cai-FRMICISCO M LUZ 8 FILHO xas de petroleo. gasolina e
Director technico-Augusto Goes agua-ráa de 1-l qualidade:

Rua dos Mercadores
'_mu_

AVEIRO

AVEIRO OITO

ls mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

    

 

Sortimento completo de drogas
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l
. l

plano Preço Completo e permanente sortrdo de peças avulsas ::262322, ;ogsgffggg'dàjggcggf' *I iam . . . . .. . . . _. amo ams
1 de . . 2000005000 Bilhetes a . . . - - o 8033000 ¡iiuunulamumuimannmw

"animnmnunnnnnuuuum¡ Variedade em sabonetes medioi- Azul?“ df ¡"qunhd'd"“"

1 D . . . g . O Meios O: . . . . . .

nuas' semanas_l irrigadorea, mam¡ u xa'. e ã a“: - u' o o ' I

1 u . . 10:000500 Quartos a . . . . . . 206000
S d . . d 1 de¡ras,iun as para roturas, tira- Bl' '33.? 1' “u“l'dad"°“'

2 n . . . z . 2:000â000 Decimos a. . . . . . 853000
empre em ePOSI“) vamos m0 e 05 leites,thermometros clínicos, etc. ÉÉ"° 3:."1¡' ' 'i 'É¡"l 'É"guns” ”0”

13 n . . . . . '= Eígessimolsoa . . .s . _. 453000 .MM, “MAMA/e d b l vam-~-=' ilílntiiarrega-se de mandar vir dos
' - - ' - - 9291139: um“” W““ Ensino rstuito e uses uer tra a hos de costura ou Pr “c P““ cm"“ exportadores '

24 n . 300500 dos _
bordgado aos em: magras da "[-RTHElm qualquer artigo menos vulgar. vacuum o" cn.mp-'

883 n . _ . . . . 1603500) (com um premio certo) de
P

Aviamento de receitas a qualquer 'l

2 appããvíàmrãziõ:: :o 1_ ,$000 z z 5:25“) Vendas a prestações de 500 e s semanaes hora 00m promptldão e assola. ESTRADA DA ams-Amaro2 ditas ao 2.' remio a' 500ô000 n M300 _
.B u ao :1° lpremio a 8005000 2 a) 2o'200 Actualmente fazemos os segurntes preçosfros melhores modelos:679 premios a. todos os n n 19.5100 nonINA Guru¡ t -para eoetureiras e alterados...“ Rs. 266000

num"“ que “rm“ ” " eu .. n a mesmo modelo com coberta. .... n 285000
naçãgàenàlo mag::

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com
“nu PT SOJOOO

movimento giratorio da cabeça n 403000
m °" ' * ' - '

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000
m

n n grande modelo para correeiros eCautellas de 26600, 26100; 15600, 15100, 550, 330, 220, 110 c sapata?“ - - - - - - - ' - - - I' 315000
w foi..

n d n;láçoaldem comtcoberta . . . . . . . . a

sapa erros . . . . . . .t . . . n
Para a i i tramar accresce a des eza do ” ° p"“

v correio. prov nc a e Ui D
W

Compra e vende pelos melhores preços: papeis de credito ouro .por-

tuguea, libras, francos, marcos, pesetas e notas de banco estrangeiras,

assim como tambem juros internos e externos.

Todos o: pedidos devem ser dirigidos á

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de
7o reis o tubo de 9° metros e 50 reis o tubo de45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-
sas fazendo nós'iodos os concertos necessarios por pessoal ha.Casa de
bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesq'uer de-succ _Antonio Duarte Ohavier, Limitada feito de construcçãc. Para isto chamamos a attençâo do pn-

74-Rua do Arsenal-78=LISBOA blioo.

Endereço telegraphico-ROTESTR-blsboa TADE & s

Agentes das incomparaveis bicyclettes

L_ RUA DIREITA AVEIRO
rñ_- Í

ABENBIA nn MAHITIMA¡ 'TOSSES
LEGALMENTE HABILITADA As tosses, rouquidões, bron-

DE

Joaquim L. G. Moreira

eleitas, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-i

Agente de, todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

 

Camisaria e gravnlaría

PUMPEU DA COSTA PEREIRA
Rua José Estevam, 62 e 64

Rua Mendes Leite. 1. 3]¡ 5.
AVEIRO

 

    

 

  

 

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-
ção, por preços que rivalisam com as melhores casal do Por-
to e Lisboa.

_ "Saias de baixo, de fino tecido, artigo de réclsme a 16600
reis

Sombrinbas claras, de fantazia, desde 800 roiall
Lindissimo sei-tido de voiles, m..., granadinas, ?du-

   

lards e outros tecidos d'algodão, desde 160 reis.
Córtss de vestido, ultima novidade, em lã e seda.
Bluzas de renda, tule e guipure, ultimos modêlos.
Enorme collecção de cintos d'elastíco e de fantazia.
Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

  
   

   

  

  

dos das vias rcspiratorias, des-

apparccem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

    

   

           

   

  

  

  
  

  

 

  

P . Müdomwmadopm
Leqnea, espartílhos, luvas, meias, mitaines, rendas, ta-

le PEC-“Porte“ bem como t°d°3 03 document“ Para 05 Obter- lagrosos. " govem,pela1nrpccforia les, gulpures, gases, ruches, pllssos, sedas, gnlões, um.Tratam-se licenças aos reservistas de 1.' e 2.' reservas. Des- . d, .t 61mm artedo Rioja meios, etc. _ _
. ~ d . t d _ Qumze 3111108 ex] 0 ,SC GMMNPPW? 0

Enorme sortimento de collarinhos, ultimos modôlos de

achas e Vinhos e outras merca orias ara, o as as ar . . _ paulunzacomum
,

' p ' p guro e ininterrupto, brilhante-
t em

um“,pumm z puro linho, por preços oonvidativos.

os, .

  

 

Jmente comprovado, pelo in-

Avenidn Albano do Ilello (em frente ao Governo Civil) suspeito testemunho dos mi-
lhares de pessôas de todas as

'AVEIRO classes sociaes que os teem usa-

" ° ~ o ° ' ' f õ lt - do e pelos innumeros attesta-

GI I ::hãããglâg ;15::g;h::p1:5. dos dos 'nais eminentes e con-

À rica com multa para o deli- ceituados clínicos do Porto,

nA-SE uma gratificaçãoquente não inferior á gratifi- da. capital e de todo o pain

E' o melhor tonlco

«- nutritivo que se conhe- Í*

ce; é muito digestivo, _

l . fortiñcanteereconstí- '*

v tuinte.Sob a sua in- _ e

financia desenvolve-se :Z

, rapidamente o apetite, -

.- eoriquece-seosangue, "

fortalecem-se os mus- _

-› culos, e voltam as for-

ças. _

Empregos-se com o

mais feli.: exito, nos .

n estomagos ainda os

mais deoeis, para com-

~ bater as digestões tar-

diaselaboriosas,a die- .

pepsia cardialgia, gas-

, ¡aro-dynía, gastral ia, ,

anemiaoainacção os

orgãos,rachiticoa,con-

sumpção de carnes,at- .

facções escropbolosas, ,._

,.:x- e na geral convales-

i cençacetodas as doen- ,3

ças, a. onde é priciso

i levantar as forças.
,_
./i

norteiam
rnnnn nn PREDIOS

Uma casa terrea que con-

fronta com a rua da Sé. rua

7/0 Perfumarias Bijouterias
Preços modicos

R. M. sí P.

MALA ~iiEilL INGLEZA
T

 

  

   

     

  

  
   

              

  

  

   

  

      

  

 

     

 

de cem mil reis a cação promettida. Quem sou- assim 0 demontram eviden-

quem fornecer indica- ber da existencia de massa cm. Oiíicina e_depos1to geral,

ções para a descoberta de pes- phosp-horica, dirija-se a Ber- ¡PharmaCIa-orlentaln, rua de

aoas que façam o commerciolnardo José de Carvalho, rue S. Lazaro 296 Berto-Preço

de importação evenda de mas- das Barcos, n'esta cidade de 21.0 réis, cada caixa;pelo cor-

Ia phosphorica (oque está pro- Aveiro, antiga morada do sr. deio 230 réis. A. venda em to-

hibido por lei), desde que d'es- Picado. das as pharmacias.

Descasque, branqueação e polimento do arroz

J 1.1

Y; r

  
  

  

  

  pelos procesos mais modernos  

 

  

   

ASTURIAS, Em 13 de dezembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 2'? de dezembro
Para a Madeira, b'. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 10 de janeiro
Para a Madeira., S. Vicente, Pernambuco, Bahía, Rio do Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Para fabrica: dispondo de

pouca for-ça motor-n

 

Producção delOO, 150 e 200 kgs.

- de arroz em casca por cada

hora. de traballio

  

ã

de Santo Antonio e rua do ARAGUAYA Em 24 de 'aneii'o
í ~ , ~ Dirigir-se á Casa Amelín 86 Renaud

Passeio, em frente ao Jardim Para a. Madeira, Pernambuco, Bahiii, Rio de Janeiro, Santo.,

taum.; _
_

› "
ublico.

Montevideu e Buenos Ayres.
Dgscascador Renaud, bévêque a Tripette, Successores

p Um Chalet que confronta Preço da. passagem de 3.' classe para o Brasil 445500 :diaRua da Magdalena n'o 1 a g
com a. rua da Sé e Travessa ' ' 1' ) › ) Rm da P"“ 'l ,

 

da rua do Passeio, tambem pro-

ximo ao Jardim.

LISBOA

A BORDO HA OREAODS PORTUUEZES

Para ver e tratar, nos mes- Nas agencies do Porto e Lisboa podem os srs. presageiros de 1.'
mos predios. classe escolher os beliches á vista das plantas dos psqaetes, ma-

para isso recommendamos toda. a. antecipa.-

COKE “3°-
.AGENTES

ENDE-SE na Fabrica do No PORTO: EM LISBOA:
Graz-Aveiro.

4 TMT 8: C›° JAMES RIWES & 0.'Arroba., ou 15 kilos. ..120 réis f

I¡000k¡103.._.......e¡mo x .19, Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'El-rei,
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CalibradorVentilador

Vaonnm Oil Company 'w

      


